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RESUMO 

 

Elephantopus mollis (pata-de-elefante, sussuaiá) é frequente em áreas de pastagens, gramados, 

beira de estradas e terrenos baldios, contudo atualmente está sendo encontrada em áreas de soja 

da região norte e centro do Rio Grande do Sul e também no Planalto Catarinense. O objetivo 

do trabalho é verificar a eficiência de herbicidas, registrados para a soja, no controle de E. mollis 

em pré e pós-emergência. O trabalho foi realizado em casa de vegetação, sendo dois 

experimentos independentes, um com aplicações em pré-emergência e o outro em pós-

emergência. As aplicações em pós-emergência foram realizadas quando a E. mollis estava no 

estádio de 3 a 6 folhas. Em pré- emergência foi avaliado pendimethalin; s-metolachlor; 

pyroxasulfone; flumioxazin; pyroxasulfone + flumioxazin; sulfentrazone; sulfentrazone + 

diuron; saflufenacil; diclosulan, imazapic+ imazapyr; clomazone e testemunha. E em pós-

emergência: glyphosate; diquat; 2,4-D; chlorimuron-ethyl; imazamox; bentazon; fomesafen; 

saflufenacile testemunha, todos com recomendação para a cultura da soja. Aos 49 dias após a 

aplicação (DAA) em pré-emergência observou-se que todos os herbicidas reduziram a 

emergência de E. mollis em relação à testemunha, com destaque para flumioxazin, 

pyroxasulfone + flumioxazin; sulfentrazone; sulfentrazone + diuron; saflufenacil, clomazone e 

imazapic + imazapyr. Aos 35 DAA em pós-emergência somente o chlorimuron-ethyl, 

imazamox e fomesafen não promoveram controle satisfatório. Glyphosate, diquat, 2,4-D, 

bentazon e saflufenacil proporcionaram excelente controle, com níveis superiores a 91%. A 

aplicação em pré-emergência mostrou-se eficiente para a redução da infestação de E. mollis, 

enquanto que em pós-emergência deve-se observar qual herbicida está sendo utilizado, pois a 

eficiência é variável com o ingrediente ativo utilizado, todavia, a maioria dos herbicidas 

testados promoveram controle satisfatório. 
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ABSTRACT 

 

Elephantopus mollis (elephant's paw, sussuaiá) is frequent in areas of pastures, lawns, roadsides 

and vacant lots, however it is currently being found in soybean areas in the north and center of 

Rio Grande do Sul and also in the Plateau Santa Catarina. The objective of this work is to verify 

the efficiency of herbicides, registered for soybean, in the control of E. mollis in pre and post-

emergence. The work was carried out in a greenhouse, with two independent experiments, one 

with applications in pre-emergence and the other in post-emergence. Post-emergence 

applications were carried out at the 3 to 6 leaf stage. In pre-emergence, pendimethalin was 

evaluated; s-metolachlor; pyroxasulfone; flumioxazin; pyroxasulfone + flumioxazin; 

sulfentrazone; sulfentrazone+ diuron; saflufenacil; diclosulan, imazapic + imazapyr; 

clomazone and control. And in post-emergence: glyphosate; diquat; 2,4-D; chlorimuron-ethyl; 

imazamox; bentazon; hungersafen; saflufenacil  and control, all with recommendantion for the 

soybean crop. At 49 days after application (DAA) in pre-emergence, it was observed that all 

herbicides reduced the emergence of E. mollis in relation to the control, with emphasis on 

flumioxazin, pyroxasulfone + flumioxazin; sulfentrazone; sulfentrazone + diuron; saflufenacil, 

clomazone and imazapic + imazapyr. At 35 DAA in post-emergence, only chlorimuron-ethyl, 

imazamox and hungersafen did not provide satisfactory control. Glyphosate, diquat, 2,4-D, 

bentazon and saflufenacil provided excellent control, with levels above 91%. The application 

in pre-emergence proved to be very efficient in reducing the infestation of E. mollis, while in 

post-emergence it should be noted which herbicide is being used, as the efficiency varies with 

the active ingredient used, however, most of the tested herbicides provided satisfactory control. 

 

Keywords: Herbicides. Pre-emergence. Post-emergence. Elephant leg. Sussuaiá. 
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1   INTRODUÇÃO 

 

A planta Elephantopus mollis (pata-de-elefante, sussuaiá) pertence à família Asteraceae 

e a tribo Vernonieae, nativa do continente americano é encontrada até no Uruguai. A E. mollis 

é comumente encontrada em gramados de jardins e campos nativos em várias regiões do Brasil, 

(EMPINOTTI; DUARTE, 2008).  No Brasil encontra-se mais seis espécies do gênero 

Elephantopus: Elephantopus scaber L., Elephantopus riparius Gardner, Elephantopus 

racemosus Gardner, Elephantophus micropappus Less, Elephantophus biflorus Less e 

Elephantopus angustifolius Sw (IAC, 2016).  

Conhecida popularmente como sussuaiá, erva-de-colégio, erva-grossa, fumo-bravo e 

pata-de-elefante, é uma planta de ciclo perene, floresce preferencialmente nos meses de 

dezembro a fevereiro, se reproduz por sementes e depois de instalada na área, propaga-se 

preferencialmente por rizomas, formando reboleiras (BALBINOT, 2016). A sussuaiá é pouco 

exigente em relação às condições de solo, cresce em áreas com certo grau de sombreamento, 

possui caule herbáceo e, à medida que vai crescendo, torna-se lenhoso, podendo chegar a uma 

altura de 120cm. Possui raiz pivotante e as folhas estão dispostas no caule de forma alternada, 

tendo concentração na parte basal (KISSMANN; GROTH, 1999). 

A presença de plantas daninhas em cultivos afeta a produtividade de grãos, além disso 

pode reduzir a qualidade do produto colhido, elevar o teor de umidade dos grãos, hospedar 

pragas e doenças, e dificultar a colheita afetando o desempenho operacional (RIZZARDI et al., 

2003). O uso de controle químico é atualmente o método mais utilizado pelos agricultores, e 

consiste no uso de produtos químicos, denominados de herbicidas, para fazer o controle de 

plantas daninhas. No Brasil, a sussuaiá surgiu como planta daninha em áreas de beira de 

estradas, campos nativos e também terrenos baldios e pastagens (EMPINOTTI; DUARTE, 

2008), contudo, atualmente vem sendo encontrada como infestante de culturas anuais, como a 

soja, reduzindo o rendimento e aumentado o custo de produção dessas culturas em alguns 

pontos da região norte e centro do Rio Grande do Sul e também no Planalto Catarinense. 

Considerando que não tem muitas informações sobre essa espécie, já que se trata de uma 

espécie emergente, e que não existem produtos registrados para o seu controle, foi proposto o 

seguinte estudo para testar diferentes herbicidas e determinar as opções de herbicidas de pré-

emergência e pós-emergência eficientes no controle dessa espécie. 
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1.1 OBJETIVO 

 

1.1.1  Objetivo Geral 

 

Verificar o desempenho de diferentes herbicidas no controle da planta daninha 

Elephantopus mollis em aplicações em pré-emergência e pós-emergência. 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 CARACTERÍSTICAS DA ESPÉCIE  

 

A Elephantopus mollis pertence à família Asteraceae, possui ciclo perene sendo 

propagada principalmente por sementes e por rizomas. É herbácea e à medida que vai 

crescendo, torna-se lenhosa, podendo chegar a uma altura de 120 cm. As folhas têm forma 

oblonga ou oval sendo alternadas ao longo do caule, e sua raiz é pivotante (NUNES et al., 

2019), suas flores são arroxeadas, arranjadas em capítulos terminais e axilares e protegido por 

brácteas (BUNWONG et al., 2014). Novas folhas brotam sob as folhas existentes, que indica 

que os meristemas estão protegidos, portanto, permitindo que a erva daninha retome o 

crescimento após um período de estresse (NUNES et al., 2021). Na figura 1 são apresentados 

detalhes da espécie E. mollis. 

A sussuaiá apresenta grande agressividade sobrevivendo em ambientes sujeito aos mais 

variados tipos de limitações no crescimento e desenvolvimento. Possui elevada capacidade de 

dispersão de sementes, que ocorre em função de seus frutos serem do tipo aquênio com a 

presença de papus, estruturas de aderência em sua maioria plumosos de modo que o transporte 

pelo vento é facilitado (VENALE; LEVIN, 1983).  

Uma das principais características das plantas daninhas é a produção de sementes em 

grande quantidade, um dos mecanismos pelo quais garante a perpetuação das espécies. A 

dispersão das sementes pelo vento faz com que as plantas alcancem uma distância maior de 

disseminação favorecendo a alimentação do banco de sementes no solo mesmo a longas 

distâncias. As plantas daninhas apresentam grande habilidade de sobrevivência, atribuída 

principalmente aos mecanismos de agressividade competitiva em relação as plantas cultivadas, 

as quais apresentam maior eficiência no aproveitamento de recursos disponíveis no ambiente, 

como água, luz, nutrientes e gás carbônico (LORENZI, 2006).  
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Figura 1 - Planta Elephantopus mollis (A). Curitibanos, SC, 2021 

 
Fonte: Iurrino (2022). 

 

Segundo Balbinot (2016) os maiores fluxos de emergência de sussuaiá em Santa Maria 

no Rio Grande do Sul ocorre entre os meses de novembro, fevereiro e maio. O florescimento 

se dá entre os meses de dezembro a fevereiro, e no final do outono ocorre a senescência da parte 

aérea, tendo seu metabolismo muito reduzido durante o período de inverno (NUNES et al., 

2021), contudo como se trata de uma planta perene com a presença dos rizomas, assim que as 

A 
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temperaturas voltam a se elevar no período da primavera, a planta rebrota, devido as reservas 

acumuladas no rizoma. Assim, estudos de Balbinot (2016) observou que está se tornando cada 

vez mais difícil controlar essa planta daninha, que antes estava ausente nos sistemas de 

produção agrícola.  

A E. mollis tem vasta utilização na medicina popular em tratamentos fitoterápicos 

(EMPINOTTI; DUARTE, 2008) Sendo utilizada como adstringente, antilítico, diurética, 

emoliente e anti-reumática, sendo indicada para tratamentos de bronquite, tosse, pneumonia, 

gripe, úlcera, cálculos renais e hepatite (CABRERA; KLEIN, 1980; BIAVATTI et al., 2007; 

LORENZI; MATOS, 2008). Estudos também indicam que E. mollis possui características 

desejáveis para a fitoextração. Apresenta crescimento e acúmulo rápido de biomassa, sendo 

potencial hiperacumulador de cádmio, podendo ser utilizado na fitorremediação de solos 

contaminados com baixas concentrações desse metal (SILVEIRA et al., 2015). 

 

2.2  CONTROLE QUÍMICO 

A alternativa mais utilizada para o controle de plantas daninhas em culturas anuais são 

os herbicidas, o uso em pré ou pós-emergência combinados com outros métodos de controle 

são suficientes para garantir vantagem competitiva para a cultura nos estádios iniciais e até 

mesmo durante todo o ciclo (FLECK, 1992). Segundo Carvalho (2013), herbicidas são agentes 

biológicos ou substâncias químicas capazes de matar ou suprimir o crescimento de espécies 

específicas. 

 Esse método de controle é importante em locais em que ocorre elevada infestação de 

plantas daninhas e o tempo disponível para controle é reduzido, devido ao tamanho da área ou 

a falta de equipamentos de elevado desempenho. Em áreas extensas de cultivos anuais o 

controle químico é o mais utilizado devido sua agilidade e eficiência. Possui vantagens como: 

eficiência, evita competição de plantas daninhas desde a implantação da cultura, controla em 

época chuvosa, quando o controle mecânico é impraticável, não revolve o solo, não causa danos 

as raízes da cultura. Entre as desvantagens estão o custo, necessidade de equipamentos 

adequados, pode ser tóxico à saúde humana, polui o ambiente e pode deixar resíduos no solo e 

nos alimentos caso não utilizados de forma correta (OLIVEIRA JR; CONSTANTIN, 2001).  

A escolha do herbicida a ser utilizado em um cultivo agrícola depende do custo de 

tratamento, da eficiência sobre as plantas daninhas que estão ocorrendo na área, do tipo de solo, 

do sistema de cultivo, tolerância da cultura, da cultura que será usada em rotação e das 

adjacentes (FLECK, 1992).  
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2.3  APLICAÇÃO EM PRÉ-EMERGÊNCIA 

 

Os herbicidas de pré-emergência são produtos aplicados no solo antes que ocorra a 

germinação/emergência das plantas daninhas, sendo que estes devem persistir por tempo e 

concentração suficientes na camada do solo, onde se localiza o maior percentual de sementes 

de plantas daninhas que germinarão na sequência. Com o uso de herbicidas em pré-emergência 

se reduz o banco de sementes, aumenta o período anterior à interferência podendo reduzir as 

aplicações de herbicidas futuras e propicia a rotação de mecanismos de ação diminuindo 

problemas de resistência de plantas daninhas a herbicidas. 

O desempenho dos herbicidas aplicados nesta modalidade depende de fatores como: 

umidade no momento da aplicação, chuva após a aplicação para sua ativação, temperatura, tipo 

de solo e espécies a serem controladas (ALBRECHT, 2016). Segundo Fleck (1992) para se 

determinar a dose de herbicidas de pré-emergência deve ser levado em consideração a textura 

de solo, da CTC efetiva e da matéria orgânica. Solos com texturas leves e baixo teor de matéria 

orgânica requerem doses menores do que solos pesados, caso contrário pode haver efeitos 

danosos a cultura. 

 

2.4  APLICAÇÃO EM PÓS-EMERGÊNCIA 

 

São herbicidas aplicados em pós-emergência de plantas daninhas e também da cultura. 

Para fazer a aplicação precisa-se levar em consideração o padrão de crescimento das plantas 

daninhas e o estádio de desenvolvimento da cultura. As condições climáticas são fatores 

importantes na hora da aplicação pois afetam diretamente a absorção e evaporação do produto 

sobre a planta, como temperaturas entre 20º-30ºC; umidade relativa superior a 55%; não aplicar 

sobre plantas estressadas e em chuva iminente sob pena de perda da eficiência do tratamento 

ou causar danos a cultura (FLECK, 1992).  O ideal desta aplicação é quando as plantas daninhas 

estão no estádio de plântulas e que não tenham passado por períodos de estresse hídrico antes 

da aplicação, em função do espessamento da cutícula que tem o intuito de proteger a superfície 

foliar das perdas de água e superaquecimento (DEMIREVSKA et al., 2010). Para evitar que 

haja a fitointoxicação das plantas de interesse agrícola, é necessário estudar a seletividade destes 

produtos isolados e em associações com outros herbicidas para que não comprometa a 

produtividade (BARROSO et al., 2008). 
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Herbicidas com potencial de controlar a E.mollis em pós-emergência são aqueles com 

ação total e com ação latifolicidas que matam predominantemente, plantas de folhas largas 

tendo ação sobre algumas folhas estreitas (CARVALHO, 2013). 

Trabalho de Nunes et al. (2021) mostraram que o herbicida glyphosate não causa injúria 

a ponto de reduzir a população de plantas de E. mollis provenientes de rebrote. Além disso, 

considerando que E. mollis cessa seu metabolismo durante o período de inverno, os herbicidas 

utilizados nas lavouras de inverno não afetam o desenvolvimento da planta daninha. A 

dessecação pré-semeadura com herbicidas de contato, como o paraquat, mesmo em altas doses, 

só faz com que a planta daninha apresente necrose e perca a turgescência por alguns dias antes 

de recuperar o crescimento via novas brotações. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram realizados dois experimentos, um com o uso de herbicidas de pré-emergência e 

o outro com herbicidas de pós-emergência. Ambos os experimentos foram conduzidos entre os 

meses de julho a setembro de 2021, em casa de vegetação da Universidade Federal de Santa 

Catarina campus Curitibanos SC localizada na Rodovia Ulysses Gaboardi Km - 3 entre as 

coordenadas geográficas 27°17’05’’ S e 50°32’05’’ O. A irrigação foi realizada conforme a 

necessidade da planta e a temperatura na casa de vegetação ficou entre os 15ºC e 20ºC. 

As unidades experimentais foram representadas por vasos com capacidade de 1L de solo 

do tipo Cambissolo Háplico de textura argilosa, as características químicas e a granulometria 

são apresentadas na Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Caracterização química e granulométrica do solo na camada 0 – 20 cm, antes da 

implantação do experimento. Curitibanos, SC, 2021. 

Profundidade MO(1) pH P(2) K+(2) Ca+2(3) Mg+2(3)  V Argila Silte Areia 

cm g dm-3 

H2O 

1:1 mg dm-3 ------cmolc  dm-3------ ------%------ 

0 - 20 37,63 5,0 6,92 0,16 2,18 0,67  21,09 58,75 18,75 22,50 
MO = Matéria orgânica; V = Saturação por bases. (1) Combustão úmida; (2) Mehlich-1. (3) KCl 1 mol L-1. 

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

O delineamento experimental utilizado, em ambos os experimentos, foi o inteiramente 

casualizado (DIC) onde foram avaliados 12 tratamentos no experimento de pré-emergência 

(Tabela 2) e oito em pós-emergência (Tabela 3). Cada tratamento apresentou quatro repetições 

totalizando 84 unidades experimentais. Para a definição das doses dos herbicidas foi levado em 

consideração a dose de registro para a cultura da soja (RODRIGUES; ALMEIDA, 2018), uma 

vez que atualmente esta é a cultura que está apresentando maior ocorrência desta espécie 

daninhas.  

  



23 

 

Tabela 2 - Herbicidas utilizados no experimento de controle químico de Elephantopus mollis 

em pré-emergência. Curitibanos, 2021. 

Trat. Ingrediente ativo Produto comercial 

Dose ingrediente ativo  

(g ha-1) 

 

Mecanismo de ação 

1 Pendimethalin Prowl H20 1365 Inibição da tubulina 

2 S-metolachlor Dual Gold 1920 
Inibição do crescimento 

inicial  

3 Pyroxasulfone Yamato 125 
Inibição de ácidos 

graxos de cadeia longa 

4 Flumioxazin Flumyzin 60 Inibição da protox 

5 
Pyroxasulfone + 

Flumioxazin 
Kyojin 120 + 80 Inibição da protox 

6 Sulfentrazone Boral 500 Inibição da protox 

7 Sulfentrazone + Diuron Stone 245 + 490 
Inibição da 

protox/inibição da FSII 

8 Saflufenacil Heat 35 Inibição da protox 

9 Diclosulan Spider 33,6 Inibição da enzima ALS 

10 Imazapic +Imazapir Kifix 73,5 +24,5 Inibição da enzima ALS 

11 Clomazone Gamit 1000 Inibição de carotenóides 

12 Testemunha - -  

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

Tabela 3 - Herbicidas utilizados no experimento de controle químico de Elephantopus mollis em 

pós-emergência. Curitibanos, 2021. 
Trat  Ingrediente ativo1  Produto 

comercial  

Dose ingrediente 

ativo (g ha-1)  

Mecanismo de ação  

1  Glyphosate  Trop2  1080  Inibição da enzima EPSPS  

2  Diquat  Reglone1  400  Inibição do FSI  

3  2,4-D  DMA 806 BR1  1005  Mimetização da auxina  

4  Chlorimuron-

ethyl  

Classic2  20  Inibição da enzima ALS  

5  Imazamox  Raptor1  49  Inibição da enzima ALS  

6  Bentazon  Basagran2  720  Inibição do FSII  

7  Fomesafen  Flex1  250  Inibição da protox  

8  Saflufenacil  Heat1  35  Inibição da protox  

9  Testemunha  -  -  

¹ Adicionado espalhante adesivo não-iônico (agral 0,2% v/v). 2 ml/litro; 

2 Adicionado óleo mineral (Assist 0,5% v/v). 5 mL/1litro 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Para o experimento de pré-emergência foram semeadas 25 sementes de E. mollis por 

vaso, oriundas de coletas realizadas no campo pelo grupo de estudos em plantas daninhas -

GEPD. Para o experimento de pós-emergência foram transplantadas mudas de E. mollis com 

duas folhas, já disponíveis em virtude de outros ensaios que foram conduzidos pelo GEPD.  

Na Figura 2 são apresentados os detalhes das unidades experimentais no momento da 

implantação dos ensaios de pré (A) e pós-emergência (B). 
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Figura 2 - Unidades experimentais pré-emergência (B) e pós-emergência (C) no momento da 

implantação. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Para as aplicações dos herbicidas foi utilizado um pulverizador costal de precisão, 

pressurizado a CO2, equipado com barra contendo 4 pontas do tipo jato leque XR 110.015, 

espaçadas de 0,5 m, sob pressão de 2 kgf cm-2 (28,44 psi), com taxa de aplicação de 150L ha-1 

e a velocidade de deslocamento de 3,6 km h-1. A aplicação dos herbicidas foram realizadas no 

dia 23 de julho de 2021, no espaço da Universidade Federal de Santa Catarina (Figura 3), para 

os herbicidas de pré-emergência foi logo após a semeadura e dos herbicidas pós-emergentes 

quando as plantas atingiram estádio de 3 a 6 folhas (Figura 4A e B). A temperatura no momento 

da aplicação era de 18,7ºC com ventos à 0,5 km h-1, a umidade relativa em torno de 48,9% 

medidas pelo termohigroanemômetro digital e solo úmido. 

  

 

 

 

 

 

B C 
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Figura 3 - Aplicação dos herbicidas no experimento de pós e pré-emergência (D). 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Figura 4 - Vaso recém transplantado de pós emergência (E) e vasos preparados após 

semeadura em pré-emergência (F). 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

As variáveis analisadas foram: contagem de plantas emergidas no vaso após aplicação 

(para o experimento de pré-emergência) e porcentagem de controle visual para os dois 

experimentos. As épocas de avaliação foram aos 21, 28, 35, 42 e 49 dias após a aplicação (DAA) 

para o experimento de pré-emergência e aos 7, 15, 21, 28 e 35 DAA para o ensaio de pós-

emergência. Aos 35 DAA foram coletadas as plantas remanescentes nos vasos e levados para a 

secagem em estufa de circulação de ar forçada, a 60ºC por 3 dias, para a determinação da massa 

seca, e depois pesadas na balança para medição de seu peso, no experimento de pós-emergência. 

E F 

D 
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Foi considerado controle satisfatório do controle da planta daninha em relação à testemunha 

quando igual ou superior a 80%, conforme escala da Sociedade Brasileira da Ciência das 

Plantas Daninhas (SBCPD, 1995) (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Classificação dos conceitos de porcentagem visual aplicados à avaliação (SBCPD, 

1995). 
Porcentagem visual de 

controle 

Descrição 

90 – 100 

80 – 89 

70 – 79 

50 – 69 

< 50 

Controle excelente ou total  

Controle bom, aceitável  

Controle moderado e insuficiente  

Controle deficiente ou inexpressivo 

Ausência de controle 

Fonte: SBCPD (1995). 

 

Os dados foram submetidos a análise estatística por meio da análise de variância e 

quando observada diferença entre o herbicida estudado os dados foram submetidos ao teste de 

agrupamento de média de Scott Knott, a 5% de probabilidade.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 5 são apresentados os resultados de contagem de E. mollis após a aplicação 

de herbicidas em pré-emergência. A aplicação dos herbicidas flumioxazim, pyroxasulfone + 

flumioxazin, sulfentrazone, sulfentrazone + diuron e saflufenacil em pré-emergência resultaram 

em inibição total da emergência de E. mollis ao longo de todas as avaliações (Tabela 5). O 

modo de ação dos herbicidas flumioxazim, sulfentrazone e saflufenacil ocorre através da 

inibição da enzima protoporfirinogênio oxidase (PROTOX ou PPO) fazendo com que lipídeos 

e proteínas sejam oxidados, resultando em perda de clorofila e carotenoides e no rompimento 

das membranas (OLIVEIRA JUNIOR et al., 2011).  O pyroxasulfone é ativo em pré-

emergência e inibe o crescimento de plantas suscetíveis por meio da inibição da biossíntese de 

ácidos graxos de cadeia longa (VLCFA) (TANETANI et al., 2009). Segundo Carvalho (2013) 

controlam sementes em germinação e plântulas bem pequenas já emergidas de gramíneas anuais 

e de algumas poucas folhas largas, principalmente as de sementes pequenas, e por isso obteve 

teve efeito satisfatório no controle da germinação de E.mollis. 

O diuron que também obteve controle satisfatório é um inibidor da transferência de 

elétrons no fotossistema II (PS II) que, segundo Fuerst e Norman (1991), impede a redução da 

quinona A, por competir com a quinona B pelo sítio de ligação à proteína D1, o que ocasiona a 

saída de QB e, consequentemente, interrupção no fluxo de elétrons, não permitindo com isso a 

redução do NADPH, a qual é essencial para a fixação de CO2, e também pelo estresse oxidativo  

causado por espécies reativas de oxigênio que são formadas após a interrupção do fluxo de 

elétrons (BREITENBACH et al., 2001).  

Aos 35 DAA outros herbicidas começaram a mostrar controle satisfatório, como 

pendimethalin, s-metolachlor, pyroxasulfone, diclosulan, imazapic + imazapir e clomazone 

(Tabela 5). O Pendimethalin tem modo de ação a inibição da tubulina que é a proteína mais 

importante na formação dos microtúbulos, esses possuem função na formação da parede celular 

e quando os herbicidas atuam na planta causam sintomas de entumescimento de extremidades 

das raízes impedindo os tecidos meristemáticos que não se dividem e nem se alongam. 

(ROMAN et al, 2005). 
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Tabela 5 - Número de plantas de Elephantopus mollis emergidas por vaso após a aplicação de 

herbicidas em pré-emergência. Curitibanos, SC, 2021. 

Herbicidas 
Número de plantas emergidas por vaso 

21 DAA 28 DAA 35 DAA 42 DAA 49 DAA 

Pendimethalin 2,25 c 3,00 b 2,25 b 2,00 b 2,00 b 

S-metolachlor 2,00 c 2,00 b 1,50 b 1,25 b 1,25 b 

Pyroxasulfone 5,25 b 3,00 b 2,00 b 1,00 b 1,00 b 

Flumioxazin 0,00 d 0,00 c 0,00 c 0,00 c 0,00 c 

Pyroxasulfone + 

Flumioxazin 
0,00 d 0,00 c 0,00 c 

0,00 c 0,00 c 

Sulfentrazone 0,00 d 0,00 c 0,00 c 0,00 c 0,00 c 

Sulfentrazone + diuron 0,00 d 0,00 c 0,00 c 0,00 c 0,00 c 

Saflufenacil 0,00 d 0,00 c 0,00 c 0,00 c 0,00 c 

Diclosulan 3,50 b 2,75 b 1,50 b 1,25 b 1,25 b 

Imazapic +Imazapir 4,00 b 2,50 b 0,75 c 0,75 b 0,50 c 

Clomazone 8,00 a 2,00 b 1,50 b 0,25 c 0,00 c 

Testemunha 7,50 a 7,00 a 6,50 a 6,50 a 6,75 a 

CV (%) 14,90 19,92 16,84 15,86 14,70 

Médias seguidas da mesma letra na coluna foram agrupadas pelo teste de Scott Knott, a 5% de probabilidade. 

Valores transformados. 

  

O s-metolachlor tem o mecanismo de ação não totalmente conhecido, mas sabe-se que 

afeta a síntese de lipídeos e proteínas. A ação fito tóxica desse herbicida acontece pela inibição 

da síntese de proteínas nos meristemas apicais da parte aérea e das raízes em espécies 

suscetíveis. Os efeitos dessa inibição resultam na paralisação do desenvolvimento e da divisão 

celular, inibindo o crescimento da raiz e da parte aérea (OLIVEIRA JUNIOR; CONSTANTIN, 

2001).  

Os ingredientes ativos imazapic e imazapyr tem como modo de ação a inibição da 

enzima acetolactato sintetase (ALS), que catalisa os aminoácidos essenciais leucina, isoleucina 

e valina em proteínas requeridos para produção de novas células. Os sintomas são inibição do 

crescimento da parte aérea, nanismo, amarelecimentos das pontas das raízes que ficam 

reduzidas em número e comprimento (ROSS; CHILDS, 1996). 

O clomazone inibe a síntese de carotenoides responsável pelo surgimento do sintoma 

albinismo. Sem carotenoides a ocorre a fotooxidação da clorofila, e não há pigmentação verde 

nos novos pontos de crescimento e a planta torna-se clorótica com posterior necrose e a foto-

oxidação (ROSS; CHILD, 1996). 



29 

 

Aos 49 DAA em pré-emergência observou-se que todos os herbicidas reduziram a 

emergência de E.mollis em relação a testemunha, tendo destaque o flumioxazim, pyroxasulfone 

+ flumioxazin; sulfentrazone; sulfentrazone + diuron; saflufenacil, clomazone e imazapic + 

imazapyr (Tabela 5). É importante destacar que os dados de contagem necessitaram ser 

transformados antes de serem analisados para que cumprissem os requisitos para de 

homogeneidade para a realização da análise de variância e o teste de média. Isso é comum para 

variáveis de contagem, onde há maiores variações.  

Na Tabela 6 são apresentados os resultados de porcentagem de controle e massa seca de 

E. mollis após a aplicação de herbicidas em pós-emergência, com fotos dos tratamentos na 

Figura 6. 

A maior velocidade de controle de E. mollis, ocorreu quando foi aplicado o herbicida 

Diquat, sendo que na primeira avaliação, aos 7 DAA, já foi notado controle excelente de 99,5%. 

Isso ocorreu, pois trata-se de um herbicida de contato, que inibe o Fotossistema I, a rápida ação 

de controle ocorre, pois atuam no local que são absorvidos pelas plantas, esses sintomas 

começam a aparecer nos primeiros dias após a aplicação, e são intensificados em condições de 

alta luminosidade. O sintoma inicial se parece como se a folhagem estivesse molhada, resultado 

da degradação da membrana plasmática, o qual permite que o conteúdo das células extravase 

nos espaços intracelulares. Em dois dias, após a degradação da membrana, as áreas afetadas se 

tornam necróticas pela dessecação dos tecidos (HESS, 2000). 

 O Bentazon também apresentou controle satisfatório, a partir de 14 DAA, pois é um 

herbicida de contato, que não transloca pela planta sendo aplicado nas folhas. O mecanismo de 

ação é inibindo o fotossistema II, sendo absorvidos pelas plantas por via radicular e foliar. Os 

sintomas são clorose internervural e escurecimento das bordas foliares.  O herbicida saflufenacil 

também proporcionou controle satisfatório a partir dos 14 DAA, este herbicida é de contato e 

por isso controla as plantas daninhas rapidamente, e o modo de ação ocorre através da inibição 

da enzima PROTOX fazendo com que lipídeos e proteínas atacados e oxidados percam clorofila 

e carotenoides no rompimento das membranas e as plantas atacadas se tornem brancas ou 

cloróticas murcham e morrem até dois dias após a aplicação (VIDAL, 1997).  

Os demais herbicidas levam mais tempo para atingir o controle satisfatório e por isso só 

foi observado sintomas mais evidentes nas plantas a partir da avaliação realizado aos 21 DAA. 

O Glyphosate por exemplo, teve controle satisfatório a partir de 21 DAA, esse herbicida 

necessita de um período de 6 horas após a aplicação para que a absorção ocorra efetivamente 

por se tratar de um herbicida sistêmico, acabam suprimindo o crescimento de raízes e rizomas 
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e a parte aérea (VIDAL, 1997). Os sintomas aparecem a partir do terceiro ao quinto dia após o 

tratamento e incluem nanismo, amarelecimento da folhagem e lenta morte da planta. Ocorre 

clorose do tecido meristemático e o crescimento da planta é paralisado (ROSS; CHILDS, 1996). 

Seu mecanismo de ação é por meio da inibição da enzima EPSPS (5-enolpiruvato-chiquimato-

3-fosfato sintase) impedindo a síntese de determinados aminoácidos essenciais ao crescimento 

das plantas (MALIK et al., 1989; FRANZ et al.,1997). 

O 2,4 diclorofenoxiacético teve um controle satisfatório de E. mollis a partir de 28 DAA, 

esse herbicida é recomendado para o controle de plantas daninhas eudicotiledôneas em 

pastagens, gramados e culturas poáceas, como trigo, aveia e milho. É um herbicida sistêmico 

que tem como mecanismo de ação a mimetização de auxina. Atua sobre os mesmos sítios 

onde age o ácido abscísico, por isso são ativos principalmente em plantas em crescimento. A 

morte da planta é lenta e ocorre após o esgotamento da reserva da inativação dos mecanismos 

de reparo das células, que resulta na perda de função da célula (CARVALHO, 2013).  

Levando em consideração a avaliação de 35 DAA os únicos herbicidas que não 

promoveram controle satisfatório (>80%) de E.mollis em pós-emergência foram o 

chlorimuron-ethyl, imazamox e fomesafen, O mecanismo de ação do chlorimuron-ethyl e 

imazamox é a inibição da enzima acetolactato sintase -  ALS, inibindo a síntese dos 

aminoácidos ramificados valina, leucina e isoleucina causando a paralisação do crescimento, 

amarelecimento dos meristemas e redução do sistema radicular, com isso pode-se afirmar que 

as plantas não foram à morte porem cessaram sem desenvolvimento (EMBRAPA, 2006b; 

ROMAN et al., 2005). O Fomesafen atua inibindo a enzima PROTOX, juntamente com a 

incidência de luz e gás oxigênio, formando oxigênio reativo, o qual é tóxico para a planta 

acaba levando à necrose rapidamente, nesse caso podemos afirmar que devido ao tamanho da 

planta no momento da aplicação não ocorreu o resultado esperado (EMBRAPA, 2006). 
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Tabela 6 - Controle (%) e massa da matéria seca (MS) (g) da parte aérea de Elephantopus 

mollis após a aplicação de herbicidas em pós-emergência. Curitibanos, SC, 2021. 

Herbicidas 
Controle (%) MS 

(g) 7 DAA 14 DAA 21 DAA 28 DAA 35 DAA 

Glyphosate2 25,00d 66,25 b 88,00 a 99,75 a 99,75 a 1,31 c 

Diquat1 99,50a 100,00 a 100,00 a 100,00 a 100,00 a 1,10 c 

2,4-D2 26,25d 53,75 c 76,25 a 92,00 a 95,00 a 1,21 c 

chlorimuron-ethyl2 22,50d 25,00 d 38,75 b 50,00 c 50,00 c 2,98 b 

imazamox1 26,25d 30,00 d 45,00 b 62,50 b 67,00 b 1,84 b 

bentazon2 47,50c 83,25 a 90,00 a 90,00 a 91,25 a 1,26 c 

fomesafen1 31,25d 37,50 d 43,75 b 47,50 c 50,00 c 3,73 b 

saflufenacil1 75,00b 89,50 a 90,75 a 95,25 a 96,00 a 1,38 c 

testemunha 0,00 e 0,00 e 0,00 c 0,00 d 0,00 d 5,49 a 

CV (%) 18,06 21,03 17,70 12,50 11,35 33,10 

¹ Adicionar espalhante adesivo não-iônico (Agral 0,2% v/v); 

² Adicionar óleo minerak (Assist 0,5% v/v). DAA: dias após a aplicação; MS: massa da matéria seca da parte 

aérea. Médias seguidas da mesma letra na coluna foram agrupadas pelo teste de Scott Knott, a 5% de 

probabilidade. 

 

Os dados de massa seca apresentados na Tabela 6 confirmaram os de porcentagem de 

controle, onde os herbicidas chlorimuron-ethyl; imazamox e fomesafen obtiveram 2,98 (g); 

1,84 (g) e 3,73(g) respectivamente, enquanto que os tratamentos que promoveram controle 

superior a 80% apresentaram massa seca igual ou inferior a 1,38g.  

Figura 5 - Vasos com o experimento de pós-emergência no último dia de avaliação de 

E.mollis aos 35 DAA (G). 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

G 
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Contudo há sim herbicidas que controlam satisfatoriamente a E. mollis desde que sejam 

aplicados de forma correta e nos estádios adequados. Nestes experimentos as aplicações de pós-

emergência foram em plantas provenientes de sementes e não de rebrote do rizoma, nesta última 

situação o controle tende a ser mais difícil sendo necessário adoção de aplicações sequenciais. 

A perpetuação desta espécie no campo ocorre principalmente via rizomas, o que explica sua 

ocorrência dentro da área, é a presença de um xilopódio (tubérculo lenhoso e gemífero de certas 

plantas vivazes adaptadas a um período de seca anual, que armazena água e nutrientes nesse 

período, possibilitando o brotamento de novos ramos ao fim do mesmo) (SOUZA; LORENZI, 

2019), na base de E. mollis pode ser a estrutura responsável pela capacidade da planta daninha 

em produzir novos brotos, pois os herbicidas de contato não atingem este local (NUNES et al., 

2021).   

Estudos de Nunes et al. (2021) verificaram que aplicações isoladas de glyphosate, 

chlorimuron e glyphosate + chlorimuron em plantas de E. mollis proveniente de rizoma 

proporcionou baixo controle visual de plantas daninhas. O herbicida 2,4-D amina apresentou 

evolução lenta dos sintomas observados na planta daninha. Este herbicida foi eficaz contra E. 

mollis apenas aos 81 DAA (NUNES et al., 2021). 

Com base nos resultados obtidos nesse experimento os herbicidas que podem ser 

utilizados na pré-emergência são o flumioxazim; pyroxasulfone + flumioxazim; sulfentrazone; 

sulfentrazone + diuron e saflufenacil onde tem controle satisfatório de >80% de inibição de 

germinação da planta com 21 DAA. E no experimento de pós-emergência é recomendado o uso 

de glyphosate; diquat; 2,4-D, bentazon e saflufenacil onde teve alto controle de inibição da 

planta e baixo peso (g) de matéria-seca. 
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5 CONCLUSÕES 

Os herbicidas mais eficientes para o comtrole de E. mollis em pré-emergência foram 

flumioxazin, pyroxasulfone + flumioxazin; sulfentrazone; sulfentrazone + diuron; saflufenacil, 

clomazone e imazapic + imazapyr. Em pós-emergência somente o chlorimuron-ethyl, 

imazamox e fomesafen não promoveram controle satisfatório. Glyphosate, diquat, 2,4-D, 

bentazon e saflufenacil proporcionaram excelente controle. 
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